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1 - INTRODUÇÃO 1 2 3 4 
 
 Historicamente no Brasil as políticas pú-
blicas para o setor rural beneficiaram predominan-
temente os grandes produtores, principalmente os 
exportadores de commodities agrícolas, relegando 
a agricultura familiar a um lugar secundário e su-
balterno, apesar de sua importância estratégica 
para a geração de emprego, renda e produção de 
gêneros alimentícios (LAMARCHE, 1998). É so-
mente a partir da década de 1990, que a agricultu-
ra familiar brasileira passa a ser contemplada com 
algumas políticas públicas, a exemplo do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (PRONAF) (MATTEI, 2005). 
 Em 2007, o governo do Estado de 
Minas Gerais criou, por meio do Decreto Estadual 
n. 44.613, o Programa de Melhoria da Qualidade 
Genética do Rebanho Bovino do Estado de Mi-
nas Gerais, o Pró-Genética, 

com o objetivo de dar cumprimento à política es-
tadual dirigida ao aprimoramento do rebanho bo-
vino do estado e o consequente fortalecimento 
das cadeias produtivas da carne e do leite (MI-
NAS GERAIS, 2007). 

 O artigo quarto do decreto instituiu um 
grupo coordenador com a finalidade de “analisar 
e deliberar” matérias relativas ao Programa. Des-
te fazem parte o Poder Público Estadual por in-
termédio da Secretaria de Estado de Agricultura, 
Pesca e Abastecimento (SEAPA), a Empresa de 
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Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Minas Gerais (EMATER/MG), o Instituto Minei-
ro de Agropecuária (IMA) e a Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), e 
duas entidades de classe como membros convi-
dados: a Associação Brasileira dos Criadores de 
Zebu (ABCZ) e a Associação Brasileira dos Cria-
dores de Girolando (MINAS GERAIS, 2007). 
 A implantação do Pró-Genética está 
baseada na  

comercialização de touros geneticamente supe-
riores, com raças voltadas para a produção de 
carne e leite, oferecidos preferencialmente aos 
pequenos e médios produtores,  

nas chamadas “Feiras de Touros”, que ocorrem 
anualmente em diferentes municípios mineiros 
(MINAS GERAIS, 2007).  
 O uso de touros melhoradores para 
cobertura natural de fêmeas é um usual e eficaz 
mecanismo biológico de transferência de ganhos 
genéticos (EMATER/MG, 2007) e, por essa ra-
zão, o Programa orientou seus objetivos para a 
viabilização da compra de touros com registro 
genealógico. O foco foi dirigido para pecuaristas 
proprietários de rebanhos com até 160 cabeças 
(ou 100 vacas), o que para os padrões mineiros 
correspondem a pecuaristas de pequenos e mé-
dios portes. Segundo documentos oficiais de 
implantação do programa, esperava-se que a 
criação desse mecanismo de transferência de 
genética superior de rebanhos de elite aos reba-
nhos comerciais aumentasse “a produção e a 
renda do pequeno e médio produtor rural” com 
“geração de emprego e renda” (PIRES, 2011). 
Especificamente a EMATER/MG (2007, p.2) 
explicita que os objetivos do Pró-Genética consis-
tem em:  

promover a transferência de genética superior 
dos planteis de bovinos de seleção para os estra-
tos básicos de produção comercial em gado de 
corte e de leite; viabilizar a compra de touros me-
lhoradores, com registro genealógico, especial-
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mente pelos pecuaristas (leite e corte) com reba-
nhos de até 160 cabeças (até 100 vacas); e me-
lhorar a qualidade do rebanho bovino comercial e 
contribuir para criação de mecanismos que au-
mentem a produção e a renda do pequeno e mé-
dio produtor rural (geração de emprego e renda 
no campo) (EMATER/MG, 2007, p. 2). 

 Os propósitos do Pró-Genética são 
coerentes com a importância da produção pecuá-
ria mineira, já que Minas Gerais é um dos mais 
importantes estados no cenário nacional da bovi-
nocultura de leite e corte5, ocupando tradicional-
mente a primeira posição em volume de produção 
com 5,7 milhões de litros/ano (28% do total nacio-
nal) e em número de estabelecimentos (223 mil 
representando 17% do total) (IBGE, 2009). A con-
tribuição dos pequenos estabelecimentos para 
isso tem sido comprovada pelos censos agrope-
cuários. Por exemplo, o Censo Agropecuário de 
2006 (IBGE, 2009) registrou que 56% dos 551.621 
estabelecimentos mineiros apresentavam produ-
ção pecuária e/ou criação de outros animais, sen-
do que 83% deles (256.475 unidades) eram de 
pequeno ou médio porte com áreas de no máximo 
100 hectares. Excluindo desse grupo 64.887 uni-
dades com menos de cinco hectares, cuja finalida-
de principal não era produtiva (chácaras de re-
creio, residências de fim de semana, etc.), restari-
am nada menos do que 191.588 unidades repre-
sentativas do público alvo do Pró-Genética. 
 Nesse contexto, o objetivo deste artigo 
foi propor um sistema de indicadores para sua 
avaliação continuada do Programa Pró-Genética 
denominado de Sistema de Avaliação do Pró- 
-Genética, que está fundamentado em pesquisa 
qualitativa realizada junto a gestores e beneficiá-
rios do Programa em municípios da região do 
Triângulo Mineiro; assim como a revisão da litera-
tura especializada. 
 
 
2 - MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 - A Pesquisa de Campo 
 
 Por se tratar de uma política pública 
que envolve essencialmente três atores sociais, o 
                                                 
5O Censo Agropecuário de 2006 (IBGE, 2009) apontou 
que Minas Gerais, juntamente com Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, detinham a maior parte do efetivo bovino 
do País, com rebanhos que somavam em cada estado 
mais 20 milhões de cabeças. 

Estado representado pela EMATER/MG, os pe-
quenos e médios pecuaristas familiares6, compra-
dores dos touros melhoradores, e a associação 
dos criadores fornecedores de touros - a ABCZ, 
optou-se pelo uso da avaliação por triangulação 
de métodos e da abordagem qualitativa e inter-
disciplinar para obtenção dos dados de campo.  
 A triangulação de métodos tem mos-
trado ser um caminho metodológico profícuo e 
interessante para as pesquisas sociais, em espe-
cial para a análise de políticas públicas que, em 
geral, envolvem questões complexas e quão 
mais abrangentes forem os métodos para sua 
análise mais ficarão sujeitas a avaliações de 
diferentes atores sociais - formuladores, gestores, 
executores e beneficiários -, os quais carregam 
consigo valores e interesses em relação a estas 
ações governamentais que podem divergir entre 
si. Nesse sentido, como apontam Minayo e Mina-
yo-Gómez (2003), "nenhum método pode se 
arrogar a pretensão de responder sozinho às 
questões que a realidade social coloca", e daí a 
necessidade da abordagem interdisciplinaridade 
para relacionar uma ou mais disciplina, ou di-
mensão analítica, como as questões sociais, 
econômicas, tecnológicas e a triangulação de 
métodos para desvendar o interior de uma mes-
ma disciplina ou dimensão analítica. Em outras 
palavras,  

estamos falando da contribuição e do uso especí-
fico de vários instrumentos, para melhor aproxi-
mação, compreensão e explicação dos processos 
e fenômenos sociais (MINAYO; MINAYO-
GÓMEZ, 2003). 

 Para análise desses dados e do mate-
rial advindo da pesquisa documental trabalhou-se 
a análise temática (MINAYO; ASSIS; SOUZA, 
2005). 
 Sete pecuaristas familiares dos municí-
pios de Frutal, Itapagipe, São Francisco de Sales, 

                                                 
6Adotou-se a denominação "pecuarista familiar" para 
designar a parcela dos produtores familiares mineiros que 
têm como principal sistema de produção a bovinocultura 
de corte ou de leite. Entre outros autores, Wanderley 
(2003) define genericamente agricultura familiar, ou pro-
dução familiar, como a unidade produtiva, na qual a família 
ao mesmo tempo em que é proprietária dos meios de 
produção toma para si o trabalho no estabelecimento, 
assumindo uma lógica particular de funcionamento e 
execução de tarefas operacionais, na qual detém o contro-
le decisório do processo produtivo e direciona a produção 
não estritamente à obtenção do lucro, mas também ao 
suprimento das necessidades dos membros da família e à 
manutenção do patrimônio do grupo familiar. 
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Carneirinho e Uberaba, da região do Triângulo 
Mineiro7, foram selecionados por amostra dirigida 
e entrevistados durante o segundo semestre de 
2012, com uso de formulário contendo questões 
fechadas e abertas, previamente elaboradas e 
testadas. Todos eram produtores familiares se-
gundo os critérios do PRONAF8, haviam compra-
do touros em alguma Feira de Touros e recebiam 
assistência técnica da EMATER/MG. 
 Tanto a EMATER/MG como a ABCZ 
foram abordadas metodologicamente por meio 
de entrevistas abertas com gestores responsá-
veis, técnicos e extensionistas participantes do 
Programa bem como pela análise de documenta-
ção relativa a reuniões, relatórios de trabalho e 
outras fontes. A janela temporal da pesquisa foi 
de 2006 a 2011. 
 
 
3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 - Os Pecuaristas Familiares Pesquisados 
 
 De um modo geral, os perfis dos pecu-
aristas do Triângulo Mineiro entrevistados guar-
davam semelhanças entre si e com a maioria dos 
agricultores familiares mineiros (CAMARGO; 
OLIVEIRA, 2012). Apresentavam baixa escolari-
dade (a maioria com ensino fundamental) e eram 
proprietários de estabelecimentos com áreas 
entre 24 e 145 hectares, exceto o produtor assen-
tado que por razões legais detinha a cessão de 
uso da terra. Possuíam veículo próprio e suas 
casas dispunham de energia elétrica e telefonia. 
Alcançavam boas receitas monetárias quando 
comparados aos valores apurados por Kageya-
ma, Bergamasco e Oliveira (2013) para produto-
res familiares mineiros e brasileiros, sendo a 
menor renda familiar mensal9 do grupo 2,5 salá-
rios mínimos e a mais alta de 20 salários míni-

                                                 
7O Triângulo Mineiro é uma das dez Regiões de Planeja-
mento do estado de Minas Gerais. É composta por 35 
municípios, sendo os mais importantes Uberaba, Uberlân-
dia, Patos de Minas, Araguari, Ituiutaba, Araxá e Frutal. 
Localiza-se entre os rios Grande e Paraíba. 
8Detalhes em: SEAGRI (2014). 
9Rendas monetárias provenientes da comercialização da 
produção leiteira para laticínios da região e de outros 
benefícios sociais como aposentadoria, pensão e bolsa 
família.  

mos10.  
 Em relação aos sistemas de produção, 
predominavam as pastagens com brachiaria 
praticamente sem manejo agronômico. Mesmo 
tendo adquirido um animal de genética superior, 
o que demonstra disposição para a tecnificação, 
nenhum produtor fazia registro sistematizado de 
acompanhamento e controle do manejo reprodu-
tivo dos animais. As médias da produção de leite 
variavam de 2,60 a 12,50 l/dia/vaca ordenhada11, 
sendo que os maiores índices de produtividade 
resultavam de estratégias que conjugavam uso 
de silagem de milho, ração balanceada e manejo 
reprodutivo do rebanho com o touro comprado.  
 
 
3.2 - As Feiras de Touros 
 
 A implantação do Pró-Genética tem 
ocorrido em função dos interesses locais (prefei-
tura municipal e escritório da EMATER/MG) em 
organizar as Feiras de Touros, sem que haja 
necessidade de estabelecimento de metas a 
priori pelos seus organizadores. Nos municípios 
estudados, o programa tem alcançado bons re-
sultados, em termos absolutos, ao longo dos 
anos analisados (Figura 1), mas a penetração 
das Feiras de Touros junto ao seu público-alvo do 
programa foi restrita. Ainda que se reconheça o 
significativo aumento do número de feiras reali-
zadas e de touros comercializados no período 
2006-2011, os 1.822 reprodutores foram dirigidos 
para menos de 1% (0,95%) do total de 191.588 
estabelecimentos estimados como público poten-
cial do Pró-Genética. 
 Visando ampliar a abrangência do Pró- 
-Genética, a partir de 2010 a ABCZ colocou o 
programa em seus leilões convencionais, que 
resultaram na venda de 1.220 touros em 16 lei-
lões entre 2010 e 2011 (ABCZ, 2015). Isso indica 
maior eficiência comercial dos leilões em relação 
às feiras12, mas esse procedimento pode levar à 
descaracterização do programa. No caso, aos 
sócios da ABCZ continua garantida a venda de 

                                                 
10O salário mínimo mensal na época da pesquisa valia 
R$622,00. 
11Segundo Embrapa (2011), a produtividade média leiteira 
nacional é de 3,67 l/dia/vaca.  
12O número médio de reprodutores vendidos no período 
2010-2011 foi de 29 animais/feira e 76 animais/leilão. 
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Figura 1 - Evolução do Pró-Genética, Segundo os Números de Feiras de Touros Realizadas e Touros Melhoradores Comercializa-

dos, Triângulo Mineiro, Estado de Minas Gerais, 2006  a 2011. 
Fonte: ABCZ (2015). 
 
 
seus touros, mas os pequenos pecuaristas fami-
liares poderão ser preteridos, já que não têm o 
hábito de frequentar leilões. Nas entrevistas, 
estes manifestaram preocupação com a quebra 
da regra do preço pré-fixado nas feiras, pois nos 
leilões eles são flexíveis por definição. 
 Constatou-se nas entrevistas com os 
gestores da EMATER/MG e da ABCZ e na pes-
quisa documental que desde a implantação do 
Pró-Genética, várias ações foram sendo imple-
mentadas no sentido de aprimorar sua execução, 
porém, quase todas visando aspectos comerciais 
nas Feiras de Touros. Nesta análise da operacio-
nalização do programa, percebeu-se que o Pró-
Genética estava fundamentalmente focado nas 
melhorias do fluxo de comercialização utilizando-
se, para tanto, ferramentas que pudessem cada 
vez mais divulgar e facilitar o intercâmbio entre 
produtores que vendem touros (médios e gran-
des pecuaristas) e os que os compram (peque-
nos, médios e grandes pecuaristas).  
 Atuou-se pouco em ações estratégias 
para o desenvolvimento da pecuária familiar co-
mo, por exemplo, os esforços na assistência téc-
nica pós-venda dos touros, nas orientações e ca-
pacitações visando melhorias na alimentação dos 
rebanhos, pastejo, sanidade e bem-estar animal 
que permitam efetivamente incorporar nos reba-
nhos ganhos de desempenho zootécnico que os 
touros melhoradores potencialmente podem pro-

porcionar. Ademais, nos estabelecimentos rurais 
pesquisados, não foi possível identificar uma 
orientação técnica com propósitos de médio e 
longo prazos de direcionar os acasalamentos dos 
touros ou um manejo reprodutivo que possa ga-
rantir uma transição genética in situ. 
 A escrituração zootécnica, muito pouco 
adotada pelos pecuaristas familiares, foi aponta-
da pelos entrevistados como outro aspecto de 
suma importância para a gestão dos resultados 
econômicos da atividade, mas não era alvo das 
ações do programa. 
 Observou-se, também, que o Pró-Gené-
tica tornou-se uma experiência exitosa, quando 
analisada do ponto de vista de amarres institu-
cionais, tanto para o governo de Minas Gerais, por 
meio da EMATER/MG, quanto para a ABCZ, com 
divisão de tarefas claras e compatíveis com as 
missões de cada instituição. Transformou-se muito 
mais em um conceito do que apenas em um pro-
grama de governo. Este conceito está baseado na 
ideia de que é necessária a troca do touro “cabe-
ceira de boiada”, ou seja, aquele animal sem valor 
genético, por um animal registrado com genética 
superior e certificado por uma associação de raça, 
no caso, a ABCZ. Todavia, ainda há muito o que 
fazer para aprofundar sua eficácia. 
 De um modo geral, verificaram-se con-
vergências nas análises realizadas pelos entre-
vistados da EMATER/MG e da ABCZ quanto aos 
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caminhos que o programa tem trilhado. As diver-
gências ocorreram, principalmente, em relação 
aos rumos que o mesmo deva assumir no futuro, 
ficando evidenciado o interesse da ABCZ em am-
pliar o programa no âmbito comercial com a sua 
implantação nos leilões convencionais da entida-
de e a EMATER/MG com a clara preocupação 
em relação à atuação extensionista com os pe-
cuaristas familiares na perspectiva da consolida-
ção e aprofundamento dos ganhos de produtivi-
dade do rebanho, renda e melhorias das condi-
ções de vida dos produtores. 
 
 
3.3 - O Sistema de Avaliação do Pró-Genética 
 
 Segundo Cohen e Franco (2008, p.73),  

avaliar é fixar o valor de uma coisa; para ser feita 
se requer um procedimento mediante o qual se 
compara aquilo a ser avaliado com um critério ou 
padrão determinado.  

Tanto em termos teóricos como operacionais, 
existem várias orientações metodológicas que 
podem dirigir uma avaliação de determinado 
programa ou política pública (SILVA; COSTA, 
2002). No caso deste artigo, adotou-se como, 
matriz teórica para a análise o neoinstitucionalis-
mo histórico, com o qual é possível evidenciar  

os papéis das instituições e também dos proces-
sos de adaptação dos sujeitos (indivíduos ou or-
ganizações). Essa abordagem possibilita o estu-
do dos impactos, das consequências e dos mo-
vimentos de qualquer contexto institucionalizado 
(BERGAMASCO, 2007, p.13). 

 Os indicadores propostos para consti-
tuição do Sistema de Avaliação do Pró-Genética 
são de natureza qualitativa e quantitativa. Os 
indicadores qualitativos (subjetivos) diferem dos 
quantitativos por permitirem uma apreciação 
subjetiva, um juízo de valor acerca de questões 
fundamentais para a avaliação de uma política ou 
programa. Já os indicadores quantitativos (tam-
bém denominados de objetivos), que são valores 
que podem ser quantificados, por meio de cifras 
absolutas, taxas, médias e proporções, em geral 
são de mais difícil obtenção, exigindo, por vezes, 
mais recursos financeiros, tempo e pessoal es-
pecializado (JANNUZZI, 2001).  
 O sistema se estrutura segundo três 
escalas crescentes de registros (micro, meso e 
macro), que criam as condições para um fluxo 

que se inicia com a entrada dos dados de campo 
e termina com o resultado final da avaliação do 
programa, segundo indicadores qualitativos e 
quantitativos. A escala micro agrega os dados e 
informações coletadas em campo (questões) e as 
transforma em variáveis. Na escala meso as va-
riáveis são sistematizadas na forma de indicado-
res. E na escala macro os indicadores são reu-
nidos em categorias de análise e somados, ge-
rando os resultados finais da avaliação (Figura 2). 
 Três elementos formam a escala micro: 
os instrumentos de coleta, a escala temporal de 
levantamentos e os interlocutores ou avaliadores. 
Os instrumentos de coleta são formulários com 
perguntas fechadas, aplicados em entrevistas 
com os interlocutores protagonistas do programa, 
que são seus pecuaristas familiares, os gestores 
e técnicos das instituições executoras. A escala 
temporal refere-se aos momentos de levanta-
mentos dos dados e informações relativas às 
variáveis e, consequentemente, aos indicadores; 
que variam segundo sua natureza e finalidade. A 
frequência ideal para levantamento é anual, toda-
via para redução de custos pode-se trabalhar a 
cada dois anos. Uma mensuração inicial, no tem-
po zero (to), é necessária para estabelecer a tem-
poralidade do sistema de monitoramento. 
 Optou-se por formulário de pesquisa 
com questões fechadas, visando atribuir maior 
objetividade às perguntas formuladas para avalia-
ção e às respostas vindas dos entrevistados, per-
mitindo que os levantamentos possam ser realiza-
dos por diferentes equipes ao mesmo tempo.  
 A base epistemológica para definição 
do sistema foi a literatura especializada das áreas 
zootécnica, socioeconômica e de avaliação insti-
tucional, e o estudo no Triângulo Mineiro trouxe 
os elementos empíricos a essa base teórica. O 
sistema se estrutura segundo quatro categorias 
de análise - Saúde e Bem-estar Animal, Desem-
penho Zootécnico, Resultado Econômico e Avali-
ação Institucional, que se decompõem no fluxo já 
detalhado de indicador-variável-questão. 
 Especificamente as categorias de aná-
lise de Saúde e Bem-estar Animal e Desempe-
nho Zootécnico foram concebidas no tripé da 
genética-nutrição-cuidados sanitários animal, por 
serem esses os principais fatores que determi-
nam os resultados produtivos de um rebanho  
(SILVA; OLIVEIRA; VELOSO, 2009; OLIVEIRA 
et al., 2007). Com a categoria Resultado Econô-
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Figura 2 - Descrição das Escalas de Levantamentos e Sistematização de Dados do Sistema de Avaliação do Pró-Genética.  
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados de Bergamasco (2007). 
 
 
mico, procurou-se captar a importância das ativi-
dades agropecuárias para a renda do pecuarista 
familiar, sobretudo a produção leiteira impactada 
por sua adesão ao Pró-Genética, assim como do 
trabalho familiar na gestão e operacionalização do 
estabelecimento agropecuário. Destaca-se o con-
ceito de resultado econômico que difere de resul-
tado contábil stricto sensu por se tratar de proces-
so de agregação contínua de valor, no qual custos 
e receitas são continuamente confrontados na 
medida em que os insumos e fatores de produção 
se transformam em produtos. Ademais, o resulta-
do econômico comporta a subjetividade para sua 
mensuração (SILVA, 2010; PINHO; VASCON-
CELLOS, 2006). Na categoria Avaliação Institucio-
nal, buscou-se obter a percepção avaliativa dos 
beneficiários acerca das principais atividades reali-
zadas pelas instituições responsáveis pelo Pró-
Genética, a fim de gerar subsídios para seu apri-
moramento institucional (BALZAN; SOBRINHO, 
2000). Destaca-se que não se trata de uma avalia-
ção das instituições EMATER/MG e ABCZ, mas 
tão somente uma apreciação, na forma de indica-
dores, dos resultados de suas ações específicas 
no Pró-Genética. 
 
 
3.3.1 - Categoria saúde e bem-estar animal 
 
 Três indicadores foram propostos para 
essa categoria de análise (Quadro 1): 

- Saúde do rebanho: o manejo sanitário objetiva 
manter o rebanho e o estabelecimento rural em 
condições que garantam a saúde do gado, pro-
tegendo-os de ectoparasitas internos e exter-
nos, de doenças infectocontagiosas, de proble-
mas reprodutivos e de problemas alimentares, 
já que esses problemas além de colocarem em 
risco a vida dos animais, prejudicarem a saúde 
humana, como a contaminação da carne e leite, 
causam significativos prejuízos econômicos 
(EMBRAPA, 2003). 

- Alimentação animal: a alimentação é um ponto 
fundamental dentro da atividade leiteira, pois 
uma deficiência nutricional do animal irá influen-
ciar diretamente o desempenho reprodutivo do 
rebanho, atrasando o cio e diminuindo a produ-
ção de leite (SILVA; OLIVEIRA; VELOSO, 2009).  

- Bem-estar animal: o bem-estar físico e psicoló-
gico do animal, que inclui um local arejado, se-
co, macio, de fácil acesso à alimentação e à 
água nos sistemas confinados e pastos som 
breados com água próxima e acessível nos sis-
temas extensivos, são essenciais para garantir 
bons índices de produtividade no rebanho 
(AZEVÊDO; AZEVÊDO; ALVES, 2001).  

 
 
3.3.2 - Categoria desempenho zootécnico 
 
 Essa categoria é composta pelos se-
guintes indicadores (Quadro 2): 



11 
 

 
Informações Econômicas, SP, v. 45, n. 4, jul./ago. 2015. 

Proposta de Sistema de Avaliação de uma Política Pública para o Pecuarista Familiar  

QUADRO 1 - Sistema de Avaliação do Pró-Genética: Indicadores, Variáveis e Temas do Questionário de 
Coleta de Dados Primários da Categoria Saúde e Bem-estar Animal 

Indicador Variável Temas captados pelo questionário de coleta de dados 

Saúde do rebanho 

Ectoparasita 
Ocorrência de vermes intestinais, bicheiras, bernes, carrapatos, 
mosca-do-chifre no rebanho. 

Doença infectocontagiosa 
Ocorrência de raiva, brucelose, febre aftosa, tuberculose e 
mastite no rebanho. 

Parto distócico Ocorrência de partos difíceis e anormais no rebanho. 

Problemas alimentares 
Uso de dieta não balanceada ou suplementação mineral inade-
quada, e intoxicação por ingestão de plantas tóxicas.  

Vacina, medicação, homeopatia e 
remédios caseiros 

Vacinação e uso de medicamentos convencionais e alternativos 
para controle de doenças do rebanho. 

Condição corporal 
Uso de suplementação alimentar nos períodos de escassez de 
pasto. 

Alimentação animal 

Ganho médio diário (GMD) de peso 
animal 

Ganho médio diário de peso dos filhos ou filhas do touro do 
programa. 

Qualidade e quantidade de pasto  
Apreciação visual pelo produtor da qualidade de suas pasta-
gens. Capacidade de suporte dos pastos. Produção de lei-
te/área de pasto. 

Manejo de pastagem 
Adoção de práticas de rotação de pastagens, reforma de pastos 
e apoio da assistência técnica para essa finalidade. 

Suplementação alimentar 
Uso de suplementação alimentar aos animais como sal mineral, 
feno ou silagem, restos de culturas e ração balanceada. 

Bem estar animal 

Condições das instalações 
Apreciação do produtor quanto às condições das instalações do 
curral do seu rebanho. 

Acesso à água Acesso do seu gado à água de qualidade. 

Acesso e qualidade da alimentação 
Apreciação do produtor quanto à qualidade e quantidade da 
alimentação do rebanho. 

Liberdade p/os animais Forma de criação dos animais. 

Conforto térmico 
Condições de sombreamento nos pastos. Comportamento do 
animal nos períodos de verão e de inverno. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
- Eficiência reprodutiva: buscou-se com esse indi-

cador avaliar o desempenho reprodutivo do re-
banho com a entrada do touro melhorador do 
Pró-Genética, tendo como referência o número 
de descendentes gerados num determinado pe-
ríodo de tempo (AZEVÊDO; AZEVÊDO; AL-
VES, 2001). e a capacidade do touro de impri-
mir características genéticas positivas para o 
aumento da produtividade e precocidade de 
seus filhos (RUAS et al., 2008).  

- Produtividade do rebanho: os principais parâme-
tros para análise e avaliação da produtividade 
do rebanho leiteiro estão diretamente relaciona-
dos à produção de leite e referem-se à relação 
entre o número de vacas em lactação e o total 
de vacas do rebanho, que por sua vez é um fa-
tor influenciado pela razão entre o período de 
lactação e intervalo entre partos (OLIVEIRA et 
al., 2007).  

 

3.3.3 - Categoria resultado econômico 
 
 Essa categoria foi formada a partir de 
três indicadores (Quadro 3): 
- Fontes de renda: a renda é, por excelência, um 

indicador indispensável para compor qualquer 
sistema de avaliação de resultados de uma ati-
vidade produtiva (KAGEYAMA; BERGAMAS-
CO; OLIVEIRA, 2013). Optou-se por compor 
esse indicador com variáveis representativas 
das rendas agropecuárias e não agropecuárias 
geradas no estabelecimento, do assalariamento 
fora dessa unidade, benefícios sociais e outras 
fontes.  

- Percepção do produtor sobre sua renda agro-
pecuária: trata-se de um indicador qualitativo 
que permite obter do pecuarista familiar sua 
avaliação sobre a importância econômica da 
atividade leiteira. 
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QUADRO 2 - Sistema de Avaliação do Pró-Genética: Indicadores, Variáveis e Temas do Questionário de 
Coleta de Dados Primários da Categoria Desempenho Zootécnico 

Indicador Variável Temas captados pelo formulário de coleta de dados 

Eficiência reprodutiva 

Idade da fêmea no primeiro parto Idade das filhas do touro do programa no primeiro parto. 
Porcentagem de prenhes do 
rebanho 

Vacas prenhas em relação ao total de vacas do rebanho. 

Intervalo entre partos Intervalo entre partos (IEP) das filhas do touro do programa. 

Produtividade do rebanho 

Idade da vaca em lactação Idade das vacas em lactação e/ou ordem de lactação. 
Período de lactação Período médio de lactação das vacas em meses/ano. 
Período de serviço Período de serviço das vacas (PS) em dias/ano. 

Produção de leite por vaca em 
lactação 

Vacas em lactação ao longo do ano em relação ao total do 
rebanho. 
Produtividade média de leite por vaca por dia. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
QUADRO 3 - Sistema de Avaliação do Pró-Genética: Indicadores, Variáveis e Temas do Questionário de 

Coleta de Dados Primários da Categoria Resultado Econômico 
Indicador Variável Temas captados pelo formulário de coleta de dados 

Fontes de renda 

Renda agropecuária 
Importância na produção de leite na formação da renda agropecuária 
do estabelecimento. Proxy da renda familiar mensal em salários mí-
nimos. 

Renda não agrícola 
Existência de outras fontes de renda familiar no estabelecimento 
agropecuário como turismo rural, agroindustrialização da produção, 
artesanato, etc. 

Assalariamento 
Assalariamento de alguém de sua família fora do estabelecimento 
agropecuário. 

Benefícios sociais Recebimento por algum membro da família. 
Outras fontes de renda Existência de fontes de renda. 

Percepção do produtor 
sobre sua renda agrope-
cuária 

Avaliação do produtor sobre 
sua renda agropecuária 

Percepção do pecuarista familiar sobre os gastos no seu estabeleci-
mento com alimentação dos animais, remédios e outros custos em 
relação à receita proporcionada pela venda do leite e também acerca 
do lucro da atividade leiteira. 

Trabalho familiar 
Participação da família no 
estabelecimento agropecuário 

Importância da força de trabalho familiar para o estabelecimento 
agropecuário. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
- Trabalho familiar: indicador que permite captar a 

importância do trabalho familiar na composição 
da força de trabalho total do estabelecimento 
agropecuário.  

 
 
3.3.4 - Categoria de análise avaliação institu-

cional do programa 
 
Foram criados três indicadores com o intuito de 
avaliar as ações da EMATER/MG e ABCZ na 
condução do Pró-Genética (Quadro 4): 

- Operacionalização da Feira de Touros: refere-se 
às ações preparatórias à feira em relação ao 
levantamento da demanda de touros, divulga-
ção do evento, realização da feira, perfil dos 
compradores e vendedores, apoio institucional 
e financiamento. 

- Ações de assistência técnica: indicador que 
permite avaliar as ações de planejamento pa-
ra a realização da feira incluindo capacitação 
dos técnicos e orientação pós-feira por parte 
dos técnicos em relação ao uso do touro 
comprado. 
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QUADRO 4 - Sistema de Avaliação do Pró-Genética: Indicadores, Variáveis e Temas do Questionário de 

Coleta de Dados Primários da Categoria Avaliação Institucional do Programa 

Indicador Variáveis 
Temas captados pelo formulário de coleta de  
dados 

Operacionalização da Feira 
de Touros 

Ações pré-feira de touros 
Caracterização e avaliação do levantamento prévio de 
demanda de touros. Formas de divulgação e de mobiliza-
ção dos pecuaristas familiares para participação na Feira. 

Realização da Feira de  
Touros 

Perfil dos compradores e dos vendedores de touros. Apoio 
institucional durante a Feira. Avaliação da atuação dos 
agentes financeiros. Formas de pagamento dos touros. 
Procedência dos touros. 

Ações da assistência técnica 

Formação e capacitação de técni-
cos 

Capacitação dos técnicos da EMATER pela ABCZ. 

Acompanhamento pós-feira 

Acompanhamento dos acasalamentos do rebanho após a 
compra do touro melhorador. Metodologia das atividades 
extensionistas para escolha do touro, acasalamentos e 
desempenho zootécnico do rebanho.  

Controle de qualidade do touro Controle da qualidade dos touros das Feiras pela ABCZ. 
Público-Alvo Público visado pelas Feiras de Touros. 

Percepção do produtor sobre 
o Pró-Genética 

Canais de compra de touro 
Avaliação da Feira de Touros como canal de comercializa-
ção de touros melhoradores do Pró-Genética. 

Preço do touro Avaliação sobre os preços dos touros nas Feiras. 

Acesso ao crédito 
Avaliação sobre o acesso ao financiamento para compra 
dos touros. 

Satisfação com o touro comprado Avaliação sobre a qualidade e preço do touro comprado.  

Confiabilidade nas instituições 
envolvidas 

Avaliação da confiança dos pecuaristas familiares na assis-
tência técnica prestada pela EMATER na qualidade dos 
animais ofertados pelos sócios da ABCZ. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
- Percepção do produtor sobre o Pró-Genética: o 

pecuarista familiar faz uma apreciação crítica 
sobre os principais elementos que compõem as 
Feiras de Touro e sobre sua confiança nas insti-
tuições responsáveis pelo Programa.  

 A metodologia proposta para o Sistema 
de Avaliação do Pró-Genética permite não apenas 
aos pecuaristas familiares, mas também às insti-
tuições (EMATER/MG e ABCZ) avaliar o progra-
ma de diferentes formas comparativas: ao longo 
do tempo em um mesmo estabelecimento rural ou 
região, ou entre regiões diferentes que tenham 
sido atendidas em momentos diferentes, ou ainda 
diferentes estabelecimentos administrados segun-
do diferentes práticas de manejo zootécnico. 
 Os pecuaristas familiares poderão ava-
liar seus sistemas de produção pecuária e identi-
ficar aqueles que se destacam, discriminando as 
atividades e processos que lhes permitem alcan-

çar um bom desempenho produtivo ou o contrário 
que lhes estejam causando quedas de produção 
e prejuízos econômicos.  
 O ponto-chave do sistema é a compre-
ensão de que o pecuarista é peça fundamental 
para a avaliação do programa, já que apenas ele 
conhece, de fato, qual é sua experiência no âmbi-
to do Pró-Genética. Os demais protagonistas têm 
uma visão parcial do processo, sendo circunscrita 
ao ambiente institucional e às visitas técnicas aos 
estabelecimentos rurais. Assim, a avaliação é 
derivada das observações e das descobertas 
feitas no ambiente do Pró-Genética (no estabele-
cimento, na Feira de Touros, nos escritórios da 
ABCZ e EMATER/MG) e parte do sistema de-
penderá do raciocínio indutivo e da percepção de 
seus avaliadores. 
 Optou-se por uma avaliação por meio 
de indicadores simples e fáceis de estimar em 
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campo, pela atribuição de notas que variam de 1 
a 10 para cada uma das variáveis; sendo 10 a 
nota representativa da condição ideal máxima de 
resultado positivo do programa e 1 a nota repre-
sentativa do contrário previsto para as respostas 
que mais se afastam deste ideal. O desafio foi 
criar um plano padronizado com notas, questões, 
variáveis, indicadores e categorias que pudes-
sem representar realidades múltiplas e nada 
simples dos pecuaristas familiares atendidos pelo 
Pró-Genética.  
 Sendo o pecuarista familiar um dos 
avaliadores, o sistema poderá evoluir à medida 
que ganhe experiência em sua atividade e na 
aplicação da avaliação. Ou seja, dependendo do 
nível de conhecimento e da experiência do pro-
dutor, a percepção sobre sua prática produtiva 
muda, sua avaliação também e as possibilidades 
de alterações positivas nos sistemas de produção 
podem tornar-se mais presentes, inclusive pelo 
melhor conhecimento por parte dos extensionis-
tas da realidade que os cercam. Ganha vulto e 
consistência o empoderamento dos pecuaristas 
familiares, principais protagonistas do programa. 
 Em síntese, concebeu-se Sistema de 
Avaliação do Pró-Genética com indicadores de 
fácil levantamento e utilização pelos produtores 
rurais, de fácil análise e interpretação pelos ges-
tores do programa e práticos para tomada de 
novas decisões em todas as instâncias impacta-
das pelo programa. 
 
 
4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Observou-se que os pecuaristas estu-
dados no Triângulo Mineiro não diferem, em 
grande medida, de produtores familiares de ou-
tros estados brasileiros. A baixa qualidade das 
pastagens, a insuficiente remuneração da ativi-
dade da produção leiteira limitando novos inves-
timentos, incentivos financeiros escassos e a 
entrada da monocultura da cana-de-açúcar ofe-
recendo arrendamentos rentáveis no curto prazo 
e a idealização de vida melhor nas cidades, são 
aspectos que fazem crescer a importância de 
programas e políticas públicas de fortalecimento 

da agricultura familiar no país como o Pró- 
-Genética que tenta levar ao produtor rural possi-
bilidades de melhoramento genético dos reba-
nhos in situ e de ampliação de rendas. 
 O Pró-Genética vem cumprindo seu 
objetivo de ampliar o acesso de touros reproduto-
res de genética superior aos médios e pequenos 
pecuaristas, sendo a ABCZ e a EMATER/MG os 
facilitadores deste processo. Na percepção do 
pecuarista familiar esta é uma ação positiva, mas 
que poderia ser melhorada e ampliada também 
segundo a visão dos gestores do programa na 
EMATER/MG e na ABCZ. Nesse sentido, visan-
do o aprimoramento do Programa Pró-Genética 
sugere-se:  
• Maior participação de pecuaristas familiares nos 

processos de decisão do programa, atualmente 
realizado apenas por seus gestores. 

• A Feira de Touros, ainda que logisticamente 
seja dispendiosa e necessite de um esforço pa-
ra a mobilização do público, é um evento signi-
ficativo para pequenos municípios e pecuaristas 
familiares, poderia ser mais bem explorada en-
volvendo novos parceiros locais e atividades de 
feiras de artesanato, workshops e palestras. 

• Elaboração de material didático de fácil acesso, 
incluindo vídeos, apresentando de maneira 
simplificada e objetiva como manejar um touro 
melhorador nos aspectos de acasalamentos, 
descarte de animais e escrituração zootécnica. 

• Capacitação dos técnicos da EMATER/MG pa-
ra assistência continuada aos rebanhos bovinos 
com ênfase nos aspectos apontados no item 
anterior. 

• Melhorias nas ações de extensão e crédito rural 
visando a recuperação de pastagens com 
ações simples, baratas e práticas que aumen-
tem sua capacidade de suporte e 

• Avaliação continuada do programa com uso de 
indicadores chaves de desempenho zootécnico, 
socioeconômico e institucional, aos moldes do 
proposto com o Sistema de Avaliação do Pró- 
-Genética junto aos atores sociais do programa, 
que permita medir tantos os impactos produti-
vos a médio e longo prazo da transição genéti-
ca dos rebanhos quanto os ganhos de renda 
dos pecuaristas familiares. 
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PROPOSTA DE SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE UMA POLÍTICA PÚBLICA  

PARA O PECUARISTA FAMILIAR:  
o Programa Pró-Genética 

 
 RESUMO: Criado em 2007, em Minas Gerais, o Programa Pró-Genética tem como objetivo 
ampliar o acesso de pecuaristas familiares a touros reprodutores de qualidade genética superior visando 
à melhoria da produtividade dos rebanhos. Verificou-se com os protagonistas do programa, gestores, 
pequenos e médios pecuaristas benefícios decorrentes de sua implantação e deficiências que limitam a 
efetivação de alguns objetivos. Nesse contexto, propõe-se um Sistema de Avaliação do Pró-Genética 
baseado em indicadores de fácil levantamento, análise e interpretação pelos produtores e gestores do 
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Proposta de Sistema de Avaliação de uma Política Pública para o Pecuarista Familiar  

programa. Este trabalho finaliza com recomendações de maior envolvimento dos pecuaristas familiares 
na implantação e gestão do programa.  
 
Palavras-chave: desenvolvimento rural, bovinocultura leiteira, agricultura familiar, avaliação de progra-

mas, triangulação de métodos. 
 
 
 

PROPOSAL OF AN EVALUATION SYSTEM FOR A 
 FAMILY FARMER PUBLIC POLICY:  

Pro-Genetics Program 
  
 ABSTRACT: Created in 2007 in Minas Gerais state, Brazil, the Pro-Genetics Program aims at 
expanding the access of cattle ranchers to bulls of superior genetic quality in order to improve the produc-
tivity of their herds. Program protagonists, managers and small and medium ranchers assessed the bene-
fits from its implementation and shortcomings that limit the effectiveness of some goals. In this context, we 
proposed an evaluation system for the Pro-Genetic based on indicators that can be easily surveyed, 
analyzed and interpreted by the producers and program leaders. It concluded advising greater involve-
ment of family ranchers in the program implementation and management. 
 
Key-words: rural development, dairy cattle, family farming, program evaluation, method triangulation. 
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